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Resumo 
 

Pesquisas apontam que questões de significância econômica, 
ambiental e social relacionadas à implantação da Política Nacional de 

Resíduos Sólidos em unidades geradoras de resíduos de serviços de 
saúde são consideradas quando da elaboração de ações estratégicas 

de Educação Ambiental para esses setores. Estudos têm demonstrado 
que o conhecimento dos profissionais de saúde, ainda que parcial em 

relação aos processos de gerenciamento de resíduos de serviços de 
saúde, amplia a base de conhecimento científico dos mesmos e 

melhora o uso e o gerenciamento dos recursos ambientais de forma a 
privilegiar a sustentabilidade ambiental. Este estudo, na tentativa de 

também agregar o conhecimento gerado pelas pesquisas já existentes 
na área, teve como objetivo central identificar as condições de 

gerenciamento de resíduos sólidos de serviços de saúde na Unidade de 

Terapia Intensiva (UTI) geral de um Hospital Municipal da cidade de 
Joinville - Santa Catarina, visando reconhecer os riscos induzidos pelo 

respectivo manejo. Para tanto, considerou-se as experiências de 
gestão desenvolvidas nas ações da equipe de profissionais de 

enfermagem. Observou-se o entendimento desses profissionais quanto 
à sua prática e se esses aplicam as normas e legislação vigente no 

referente à questão ambiental. Buscou-se verificar se tais ações 
contribuem para a sustentabilidade ambiental. Quanto à metodologia 

utilizada trata-se de uma pesquisa mista, ou seja, trabalha-se com as 
abordagens de pesquisa qualitativa e quantitativa, com aplicação de 

um roteiro de questões elaborado com perguntas abertas e fechadas e 
aplicadas à equipe de profissionais de enfermagem da UTI. Assim, a 

população alvo constituiu-se de profissionais que integram 
representativamente o processo da geração e manejo de Resíduos de 



Serviços de Saúde (RSS) no setor especificado. Com o término do 

estudo, os resultados mostraram que parte dos profissionais de saúde 
desconhece a classificação dos resíduos de serviços de saúde e, 

consequentemente, não aplica o gerenciamento aos mesmos conforme 

determina a legislação vigente. Percebeu-se que se faz necessária a 
formação e a capacitação de profissionais de saúde qualificados e 

conscientes da produção, manuseio e segregação correta quando da 
geração de resíduos. Entende-se que desta forma se estará preparando 

cidadãos mais educados, mais críticos, com postura profissional ética, 
mais comprometidos com a saúde humana e com a sustentabilidade 

socioambiental.  
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